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Assassinato
A posse do Sr. Accioly foi solem-

jiisaJa com eangue, e nem melhor
se devia esperar da anarchia, em
jue está a gente que lhe applau.de

UBurpaçao, que ha feito, a baiorte-
iaj, cia suprema autoridade A' sua
chegada, um bando de faccinoras veio
icebel-o, tendo para residência o
fuartei de Ia linha, ao mesmo tempo
que um baudo de desalrhãdos, em
correria á bond ia no subúrbio insul-
tar em suas casas ao Srs. Waldemiio

Theophilo Beserra.
Bandos de policias disfarçados, de

revolver e cacete, espionavam as re-
sidencias dos chefes da opposiçíío.

A presença do Sr. Accioly não se-
r2nou ânimos assa-sinos. Bêbados,de
f,íca em punho, atirando ao aca-
jo, ameaçando e indo insultar nas
jaginas do jornal offlcial, juntaram-se
soldados a85sassinos que redobra-

am de furor, do momento em que se
hes deo para cominandante o genro
Io conquistador—alferes Raymundo
iorgss.

Hoj"% pela manhã, snhindo da sua
:asa para a ófflclnà do " Jornal do
Heará," de que é gerente,foi atacado
revolver e a cacete o Sr. Capitão

1. Clementino, e deixado por morto
lio meio da rua! Um seo filho de 10
BnnoB ficou baleado.

Ha dias, era elle procurado por
lOldados, entre estes o cabo de nome
;ft;valho, e um outro do Jardim
>orteir7H-)>'clue iá 'ne tihha feito na
% sígnaús", que elle não compre-

[Vídeo. 
'¦>';

Moribundo, o Capitão Clementino
'/ condusido por outros soldados ^
P-licin e posto na Santa Casa com
tuardas á porta, probibuido-se a eü-
rada á sua mulher e aos amigos, que
orao ter alli, assustados, e desejando
irestar-lheoa seos soecorros.

0 redactor desta folha foi alli, em-
>ora toda oertesa, que tem, de haver
[ente do Corpo alliciada para matai o;

que de sobejo lhe foi revelado por
im dns assassinos alli escolhidos.

0 Sr. Clementino está em estado
;ravissiir.o; seo filho tem um braço
'arado por urna bala.

Assim começa o 8r. Accioly o seo
lóvjirho de.facto, preparado com se-
)te mertes, seis mulilaç'ões,e 40 feri-
nentos em 3 de janeiro.

Acreditamos, que não aproveitão
S. Exc. semelhantes atrocidades ;

uer,. porem .governar demaiâ o Ceará,
ha-de pactuar com o que vier,como

ia feito com o 3 de janeiro.
Dos mandatários do crime,que so-

Etnnisa a posse do Sr. Accioly, e
eio coroar o governo io Sr. Pedro

Borges, nós daremos os nomes um
•ouço mais tarde.

(Do Unitário)

O capitão Antônio Clementino,
lepois de barbaramente espanca-

e conduzido como morto para
Santa Casa, alli se acha preso

e incommunicavel, com soldados
á porta, não se permittindo que
seja visitado nem mesmo por sua
mulher e filhos, cujos cuidados
e carinhos lhe são tão necessa-
rios em tão dolorosa emergem
cia.

O seu estado continua gravis*
simo, sendo bem fracas as espe-
ranças de vèl-o restabelecido.

Casado, ha longos annos, tem
sete filhos, todos menores, sendo
portanto elle o único arrimo de
sua inditosa familia.

Amigo dedicado e prestiinoso,
foi-lhe offerecida pelo nosso re-
dactor-chefe a gerencia do Jor-
uai, onde prestava os melhores
serviços.

A gente do governo propala
que o ofifendido foi espancado
pela policia por ter resistido a
uma ordem de prisão.

Entretanto e preciso deixar
aqui bem accentuado que o ca-
pitão Clementino não se acha
pronunciado nem mesmo proces-
sado por crime de qualquer na-
tureza; que não lhe foi apresen-
tado mandado algum de autori-
dade competente, ordenando a
sua prisão-, que sendo elle capi-
tão da Guarda Nacional, não po-
dia ser preso por simples sol-
dados; finalmente, que estes se
achavam disfarçados.

Assim sendo, muito justa e le-
gal seria a resistência a seme-
lhante prisão, mas convém que o

publico saiba que tal resistência
não se deu; que o nosso amigo
foi atacado inopinadamente a ca-
cete pelos assassinos emboscados
era uma esquina nas proximida
des de sua residência e que ca-
hiu aos primeiros golpes sem que
lhe fosse possível defender-se.

O facto portanto não se justi-
fica de qualquer modo que seja
encarado ; e a emoção por elle

produzido nesta capital foi indi-
zivel, mormente quando o atten-
tado se deu poucas horas antes
de iniciar-se o governo do sr.
Accioly.

Sobre a lamentável oceurren-
cia guardou completo silencio o

jornal official de hontem, confir-
mando assim a coparticipação do

governo em tão bárbaro crime.

0 3 de Janeiro
(Resposta da "plebe ignara" á Mensagem)

. III

Escola, que lhe é itífô-

Antes de passar á continuação
da historia daquelle crime, que-
ro contar um facto que lança
muita luz sobre as intenções do
capitão do porto, commandante
das forças,e do qual,agora mesmo,
tive conhecimento por pessoa de
toda a confiança.

Muito antes do conflicto, aquel-
Ia auetoridade pediu ao medico
do porto a baleeira da Saúde,

provavelmente porque a oreferia

á da
rior.

Isto jd era sabido, mas, o que
não o era, é o que passo a con-
tar.

O medico, cuja correcção no
serviço' é reconhecida por todos,
officiou ao commandante da Es-
cola, pondo á sua disposição a
baleeira—que não podia recusar
—perguntando-lhe, porem.que ga-
rantias lhe dava elle;

A resposta veiu pelo portador
do officio, verbalmente, e foi es-
ta : A garantia é bala.

Todos os que conhecem a nisto-
ria daquelle crime estão convém
cidos de que houve premeditação,
mas, este ponto só poderá ser
definitivamente esclarecido quando
se abrir o processo, para o que
ainda temos 30 annos.

Será possível que daqui até
lá nós não tenhamos subido ?

Só então poderemos nos pro-
nunciar de modo seguro sobre
responsabilidade real do presi-
dente do Estado. S. exc, é verda-
de, dá conta das instrucções que
levava o commandante do bata-
lhão de segurança.

Mas, uma cousa é fallar-se com
uma pessoa e outra deitar num pa-
pel o q se disse;embellesa-se sem-
pre, pela necessidade de dar á
phrase a elegância de que ella
precisa; mormente fallando-se a
cidadãos illustres como os que
compõem o nosso congresso..

Não é possivel que s. exc.
tivesse fallado naquelle tom
emphaticos: «não transija com
a r desordem, não capitule
com a anarchia, mantenha em
sua plenitude o direito que tem
a força publica de defender-se,
quando é aggredida com o fim
de obstar-se a execução de or-
dens legaes». Não, a conversa foi
mais simples, mais rasteira, mais
suggestiva talvez. Nós desejava-
mos que s. exc. tivesse dito: sr.
commandante não faça fogo em
hypothese alguma e para evitar
a tentação não leve balas.

Continuo.
Depois daquella carga de cava-

laria, os catraeiros pela maior
parte fugiram; uns 40 homens
somente vieram abrigar-se—é a
expressão da Mensagem—ao re-
dor do galpão. Muitos especta-
dores, prudentemente, retiraram-
se. Só então os ânimos se exci-
taram.

Os espectadores, mais irritados
do que.os catraeiros talvez, ma-
nifestavam a sua indignação pelo
ataque tão inesperado quanto
brutal.

Nunca em Fortaleza se dera coi-
sa semelhante; era natural que
a indignação e a sorpresa fossem
grandes e se manifestassem alta-
mente.

A policia, porem, como vere-
mos não lhes deu tempo de se
acalmar.

Houve vaias, é certo, houve
mesmo pedradas. Sim, houve;

(res catraeiros, três tão somen-
te apanharam algumas pedras
de carvão do gazometro visinho
e atreveram-se, de peito desço-
berto, a arremessal-as contra os
soldados. Não consta, porem, que
sahisse algum ferido.

O commandante da policia ap-
proximou-se, tentou fallar ao po-
vo, mas, não conseguiu. «O com-
mandante, cito a Mensagem, en-
caminhou-se para o galpão no
intuito de fazel-o evacuar por
meios suasorios e guardal-o sob
a vigilância da força publica;
mas nem lhe foi permittido apro-
ximar-se...» Porque? Porque re-
crudesceu o apedrejamento. Os
catraeiros estavam descalçando a
praia.

Mais feliz do que elle foi o
subdelegado do districto que, se-
gundo a Mensagem, conseguiu
fazer «mais de três intimações.

Os governos,quando dão conta de
certos actos que não se passaram
com a devida correcção, sempre
ageitam a narrativa..

Foi o que S. Exc. tentou fa-
zer,mascom uma rara infelicidade.

Era preciso dizer eme houve
intimações, para que a applica-
ção do artigo 121, tivesse sido
correcta, mas», como S. Ex. diz
que o commandante não poude
se approximar, ninguém poderá
acreditar que um capitão, "sem

prestigio para os catraeiros, o
tivesse conseguido.

Quizemos informarmo-nos a res-
peito do modo como se deve fa-
zer intimações em. circumstancias
eguaes aquella. O artigo 121,
que a Mensagem não cita por
extenso, é assim formulado:

«Quando a autoridade po-
licial fòr informada da exís»
tencia de alguma sedição ou a-
juntamento illicito, irá ao logar,
acompanhada de seu escrivão e
força, e reconhecendo que a reu-
nião é illicita e tem fins ofifensi-
vos da ordem publica, o fará
constar ás pessoas presentes e
as intimará para se retiraram. Si
a autoridade não fôr obedecida,
depois da 3- admoestação em pre-
gará a força para dispersar o
ajuntamento e mandará recolher
áprisão preventiva os cabeças.»

Demo-nos ao trabalho de dis-
cutir isto.

Parece, pela leitura deste arti-
go, que a Mensagem diz ter si-
do obedecido, que n'aquella oc-
casião quem commandou a for-
ça foi o sub-delegado do distri-
cto e por conseguinte qu«m or-
denou o fogo

Quanta balburdia! a força
vae para a praia á disposição do
capitão do porto,patente superior,
e sae-se ura capitão de policia,
sub-delegado, executando o arti-
go 121; isto é, mandando disper-
sar ô ajuntamento. S. Ex. foi mal
informado: nem o capitão fez.
as 3 intimações, nem lhe. cabe
a responsabilidade de ter dadp
cumprimento a'ò artigo 121. A

injustiça que faz ao official é tàn'«
to maior que elle, naquella
tragédia, não teve parte activa.

O artigo 121, que lemos corri
a devida attenção, falia n'um—- es*
crivão acompanhando a autorida-
de policial. A pessoa que nos
mostrou o livro,., nos explicou o
que aquil.lo queria dizer. O escri-
vão acompanha a autoridade para
lavrar ura auto, chamado, com
testemunhas e muitas co*sas mais.
Isto não se feze,quando tivermos no
tado que,nem se dispersou o ajun-
tamento, como preceitúa o artigo,
nem se recolheu áprisão preven*
tiva os cabeças, terminaremos
concluindo que o artigo 121 é
uma péssima taboa de salvação
para o poder.

Intimação! como si o nosso
povo soubesse que coisa é e que
conseqüências tem paira quem
desobedece.

Acaso o official, que as fez, dis-.
se aos homens: retirtjn-se ou
serei obrigado a mandar fazer
fogo? Como poderia elle. se fazer,
ouvir si «a vozeria, o. tumulto, O;-''^
insulto aggressivo» recrudesciam). '¦:$

Tivemos o cuidado de indagar
como se faz intimações nestes ca-
sos ; explicaram nos que a lei
preceitúa que se levante umaban-
deira verde.

Mentir é cousa mais difficil do
que parece; é a sentença que eu"*
tiro desta discussão.

Quinze minutos aípenas separa-
ram os dois a«tos daquella trage-
dia, tão grande ejra a impacien-
cia d'aquell«6 braves em dar uma
licção á «plebe ignara» e a seus
incensadores.

O galpão estava agitado. Cer-
ca de 50 pessoas ahi estavam,
condemnando o que acabavam
de presenciar. Ao redor do gal-
pão outros tantos catraeiros, tal-
Vez menos.

A policia julgou que o seu pres-
tigio estaria perdido si não fi-
zesse calar sem demora aquelles
homens, que ousavam desappro-:
var o seu acto de ha pouco, em-
boraemtnudecendo-ospara sempre

Estranho e perigoso o estado
de espirito daquella força que
a levou a commetter um crime
monstruoso.

Não ha outra explicação para
o crime e não é uma hypothe-
se que —aventuramos.

Foram para ali já previnidos.
Chegando, acamparam longe. Os
officiaes, em grande numero, não
se chegaram ao povo .para dar-
lhe conselhos de prudência, nov
que seriam attendidos porque os
homens não tinham intenções ag-
gressivas, como já dissemos,salvo
contra os companheiros que ou-
sassem não adherir á greve,

Não fizeram a descarga de
pólvora secca qúè"á"lei universal
preceitúa.

Não ficaram no seu posto—esta-
vam a menos de 40 metros do
povo—para fazer a descafgàj
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como. também preceitua a lei
de todos os povos civilisados.

Não deram cumprimento ao
dos
não

vras daquelle bruto do que na
Mensagem.

Foi isto em poucas palavras,
nao viii!?aranvse

\:dispensaram,
art I2í,
apupos; não

prenderam ;
Não, o que se passou foi o se-

guiate, quasi inacreditável:
De súbito, os soldados avan-

çara-n correndo, e a cavallaria

partiu por sua vez.

que se completem as crystaliaáçõê»?
iniciadas... !

H ije, não. Sem aquelle ponto
referencia, a opinião geral desvaira;

o que se passou no galpão. Que derrnnca-se em" absurdos e em erros;
nome tem'? ostenteia num agitar sem sentido de

Foi isto que o sr. presidente maravalhas inúteis; confunde-nos nas
do Estado cobriu com a sua au- 'desordens tradicionaes da eaudilhago.ii;
. • , ; mistura os nossos quatorzo annos cte
tondade e de que tomou a res»lVQ^m myQ R inaÍ3 de um soculo
ponsabihdade tao completa que | de pronunciamentos ; e como durante
não soecorreu as famílias, como j esta cri.se de crescimento, nos salfcearam

affirrnafcivas; é faltar-lhes subscreveu-
de-os—a nssigriatura de Marc Iwain,

de o mestre oncantador da rísouha gravi-
dade da ironia yankee.

Ora esta campanha imminente com
o Peru pôde ser um magnífico com-
bate contra essas guerrilhas extrava-

jsi neste acto se pudesse ver
O galpão foi cercado com tan- j qualquer censura aos executores.

ta presteza que muitos não ti-j A «plebe ignara> foi espin-
veram tempo de saltar a grade j gardeada. O tempo já cicatrisou
e fugir. Fugir mesmo era cliffi-
cil, porque uma força do lado de
terra cortava-lhes a retirada.

Quasi todos os catraeiros que
estavam do ladode fora do gal-

as feridas de muitos; os ampu-
tados procuraram outro meio de
vida; um negocia na feira, outros
na praia, um outro está comen-
do o que lhe deram em clolce far-

solarão àlsrum dia.

pão, saltaram para dentro delle. j niente. A caridade publica encheu
Alguns entraram para o quar-1 as bolsos das viuvas ; ellas se con-

to, mas, logo a porta se feichou.
A infanteria chegou logo

após. O cerco era completo;
ninguém podia escapar. Qual-
quer resistência era impossível;
as baionetas dos soldados esta-
vam dentro do galpão.

Os sitiados não tinham ar-
mas. Soldados inimigos que
fossem, não teriam atirado. Pro-
hibiam-lhes as leis da guerra, a
honra, a dignidade humana.

Mas, aquelles sitiantes em nu
mero superior, bem armados/iâo
hesitaram e o tiroteio começou
Uma descarga cerrada, depois
tiros isolados. Quasi todos cahi
ram; os que não foram logo at
tingidos trataram de saltar a meia

parede do quarto onde pensavam
achar um abrigo.

Alguns ao saltar foram feridos
e cahiram no quarto Dois solda-
cios, disse-me um dos feridos,
saltaram no tablado quando o
tiroteio terminou e com a baio-
neta calada ameaçavam o catra-
eiro que lhes rogou não o aca-
bassem,-

O fogo cessou, não havia mais
ninguém [para ferir, salvo no

quartinho, onde os desgraçados
esperavam a morte na maior an-

gustia. A precipitação com que
os soldados atiraram foi tal, que
um delles varou o companheiro

que, felizmente, não veiu a fallecer.
Um dos soldados vendo o cama-
rada cahir disse-lhe para conso-
lal-o: vou vingar te.

Nada mais pittoresco, aliás, se-

gundo me consta, do que ouvir
estes executores do artigo 121,
contarem a historia, sobretudo o
episódio d'aquelles homens que,
com uma agilidade de macacos,
saltavam a parede para cahir
dentro do quarto.

E' pena que S. Ex. não se ti-
vesse dado ao trabalho de contar
o cerco do galpão í tinha alli
uma nota cômica para o seu rela-
torio que pecca por uma gravi-
dade monótona e tensa.

Parecerá incomprehensivel co-
mo estes homens poderam ati-
rar sem ferir os próprios compa
nheiros que se achavam do lado
opposto; mas ibto se explica : o
tablado do galpão é muito alto
e qualquer inclinação dada a arma
impedia que elles se ferissem mu-

As forças affastaram-se e co-
mo cumpria, cuidaram de condu-
zir os feridos para a Santa Casa.

O serviço foi longo porque
não havia bistantes padíolas.
Em caminho um dós feridos p< -
diu aos carregadores que f ssem
mais devagar e um dos soldados

o sálteiam desastres — que só podem
ser attribiiidos á Republica por quem
attribua ao firmamento as tempestades
que nol o escondem—já não nos dis-
ringue nos mesmos conceitos. E que
conceitos.,.

Deletrèiem-ae as revistas norte-ameri-
canas, para não citarmos outras, o de-
sabrido da palavra, o cruciante dos
assertos o até o temerário de futuros
planos de absorpção, sempre que acon-
tece trátár-se das sister republies, eu-
rioso euphomismo com que se designa
vulgarmente o vasto e appetecido res

Vicencia apresenta dez ferimentos srt Ü,
bcçn': n!lC1*'

O sr. Herculano Gomes, proleclor iUii
delegado de policia e ami<;o do peito ZCorrêa, pediu a punição dos criminosos K
rém o chefe de Soure negou-lhe 0 póíi'
porque se tratava de dois amigos Mmaquelle desconsiderado. ' m'n

Fica assim o sr. llerculano pago da 
'<

rríeira prestação dos sacriticios, ate de «£•"'m
mar o que nao é exacto, em favor ,iQ '•
Corrí;i. que, para perseguir o udverairí ¦
invade outros terrros, como fez no projjpi
que quiz instaurar contra João lislevcs nMciando ver um indivíduo do termo dàv^'

lido. ra'
•cio, sr. Herculano é 0 pro..

, miílius desatado do Paraná ao cabo
Todo o mal que sottreram irá j Hòrn.

se extinguindo com os dias. Uma
desgraça só é irreparável: a
morte moral do cearense que
auetorisou aquelle crime canni-
balesco, cobriu os criminosos e
não soecorreu as victimas.

S. exc. no seu já longo exej-
cicio da medicina, alliviou muitos
infortúnios, enchugou muitas la-

grimas. A familia cearense estima-
va-o muito, devia-lhe muito; mas,
não o pagara ainda a seu contento
elevando-o no meio de acclama-
ções enthusiasticas á suprema ma-

gistratura do Estado. S. exc. cre-
dor desapiedado cobrou os bene-
licios que fizera. S. exc. pagou-se
sem dó. Lagrimas por lagrimas,
infortúnios por infortúnios: o Cea-
rá nada mais lhe deve.

3- de Castro ^ledeircs.

inedade

respondeu-lhe:
não
cá.»

A Republica nos tirou de remanso
isolador do império para a perigosa
solidariedade sul-americana: caimos
dentro do campo da visão, nem sem-
pre luc da, do estrangeiro, insistente-
mente fixa sobre os novos, os governos
e os "governos" (ironicamente uubli-
nhados ou farpeado» de aspasj da A-
merica do Sul.

O imperador em que peze a sua
educação imperfeita e ás suas sensi-
veis falhas de estadista, era o grande
plenipotenciario do nosso bom senso
equilibrado e da nossa seriedade. A
sua bella meia sciencia, toda ornada
de excerptos hebraicos e diis estellas
da astronomia domestica do Flamarion
mas aueiossamente attrahida para o
convívio dos sábios e contumaz fre-
quentadora de institutos, era a nossa
mesma anciã, talvez precipitada, mas
uobilissima, de acertar e a sua bonho-
mia, os seus hábitos modestos certo
sem brilhos, mas em todo o caso de-
centos, com que andávamos na hiato-
ria.

Tinha a for^a suggestiva e domina-
dora dos symbolos ou das imagens.
Era, para a civilisação tão distrahida
por infinito! assumptos mais urgentes
e mais serioi, um indico abreviado
onde ella apprehendia em um lance
os aspectos capitães da nossa viia : o
epitome do vivo do Brazil.

Talvez não fosse bem certo e care-
cesse de uma mondadura severa ou
revisão acurada, mas tinha a vantagem
de nos determinar uma consideração
á parte. 2ía actividade revolucionaria
dispersiva da politica sul-amoricana,
apieoada e revolta polae gauchadas
dos caudilhoi, a nossa placidez, a noísa
quietitude digamos de uma vez, o nosso
marasmo, delatavam ao olhar inexperto
do estrangeiro o progresso dos querieam parados quando outros veloz-
mente recuam. E, dada a complexidade
ethnica e o apenas esboçado do uma
sub-raça onde ainda se caldeiam tan-

Para 03 rígidos estadistas que não
nos conhecem, e a quem justamente
admiramos, as Republicas latinas—"as
que se dizem Republicas" no dizer
dolorosissimo de James Bryce; pa-
tenteiam, impressionadamente, o e3-
pectaculo assombroso de algumas so-
ciedades que estão morrendo. Appli-
cando á vida super-organica as con-
clusões positivas do transformismo,
esta philosophia caracterijticamente sa-
xonia, e exercitando critica formidável
que a não escapam os mínimos sym-
ptomas mórbidos de uma politica agi-
tada, expressa no triumpho das me-
diocridades e na preferencia dos attri-
butos inferiores, já de exagerado mando
já de subserviência revoltante, o que
elles lobrigam nas gontes sul-america-
nas é uma seleção natural invertida :
a sobrevivência dos menos aptos, a
a evolução retrograda dos aleijòes, a
extineção em toda a linha das bellas
qualidades de carecter, transmudadas

lílvl

gantes,
Fizemos tudo por ovital-fi, sobre-

pondo ú fraqueza bellicosa da nação
vizinha o generoso programma da nos-
sa politica exterior 1104 últimos tempos,
tão' elevada no sacrificar Çntére^
tráusitori s aos intuitos mais dignos' pi.j0 v-c-ò<
de seguirmos á frente das nações sul- j
raéricanas como os mais fortes, aos¦
mais liberaea e os mais pacíficos, O
recente tratado de Petropolis-—rciol-
vido ha quarenta annos, quasi porme-
norizadò por Tavares Bastos e Piraen-
ta Bueno—todo elle resultado de uma
innègavéí continuidade histórica—ó o cias
-neüfor at&aái des,a anti*. irradia.; &^SS&^^ffM
ção superior do nosso espirito, des- neiro, o companheiro laik Brasil, que Sni
truindo ou dispensando empre obri- parte na sessão, ao lado da eommissão "

iho e a fragilidade das espadas. Nada j cutiva.
exprime melhor a nossa attitude desin-

Ü ÜOA
OU

Estiveram reunidos damingo, peraui»eommissão executiva, os companheiros che*les de secção e do conselho de dili^f

_)r. ?\\oy$h jíiuaral

eso-

teressada e originalíssima, de povo ca-
valleiro-andante, imaginando na Ame-
rica do Sul, robuarecida pela fraterni- I Conforme telegranima transmittido y ¦
dade republicana, a garantia suprema para esla, capital, soubemos ter sido J
e talvez única de toda a raça latina j sassinado em S. Paulo o nosso distiiVcto
diante da coacurrcncia for.„iteel defe;^I^SlS^^^»
outros povos. j raizo, do mesmo Estado. '

Mas não a comprehendeu nunca a Por absoluta falta de espaço deixamos de
opinião estrangeira, qao um excesso de fj*r ,n°Je !1.°tiJcla mais circumstanciada da
objectivisrao leva a contemplação ex-
clusiva do quadro material das nossas
desditas, á ánalysc dospiedada de tudo
quanto temos de máo, á indifferença
systematica por tudo quanto temos de
bom: e interpretam-na talvez como
um simptoma de fraqueza as próprias
nações irmãs do continente.

Desilludamol-as,
Aceitemos tranqüilamente a lueta

com que nos ameaçara, o que não po-
demos temer.

_ao será o primeiro caso de uma
guerra reconstruetora. Mesmo quando
rematam apparentes desastres, estes
conílictos vitaes outro os povos, no os

illustre extiriclo, o que faremos no proximnnumero. ' ' w

numa incompatibilidade á vida, o a ; não impellem apenas os caprichosídy
victoria estrepitosa dos fr.cos sobre | nasticos ou diplomáticos, traduzem-se
os_fortes incomprehendidos... ' em grandes e inesperadas vantagens

«Iuiíiu me «Ti*a...

Vae-se o papão que o Ceará flagella
Assumir, ao que diz, a governança;Por elle espera a enorme parentélaFebril, rufando alviçaras na pança/
Vae; mas o povo ao jugo se rebella
Como por vezes faz uma rei mansa!
Que bufa, corcoveia, se arrepélla
E, temerosa e vingadora avança...

Alli ninguém o quer ver nem pintado;Aquelle povo está mais que cançadòj
sua imitida raça.Ue sustentai-o e

Imaginai o darwinismo pelo avesso
applicado á historu...

Ura, precisamos annirílar estes con-

até para os vencidos. A França talvez
não monopolizasse hoje as sympathias
da Europa sem a catagtrophe de 70,

eeitos lastimáveis, que ás vezos nos j que fez a dolorosa gloriíica"ção do seii
marcam situações bem pouco lison-1 espirito a o ponto de partida de uma
geiras. Porque, ainda os ha que exce- j regeneração incomparaveir toda esteia-

Veja bem que é uma coisa muito feiaBifar assim uma cadeira alheia,
E, quem sabe? perder mel e cabaça...

(Do Correio da Manhã», de 30 de junho.)
————_.„

ptuam o México disciplinado por Por- da numa experiência duríssima. En-
fino Diaz e enriquecido por José Ines \ tram muito na gloria immortal de Gam-
embora abrangido de todo pela orbita | betta os planos estratégicos de Moltke
commercial e industrial da _"ort-Ame-1 Tão certo é que asartificiosas corabi-
rica; e o Chile com a sua rigida cs-'' nações politicas, affeiçoadas ao egois-
truetura aristocrática ; e a / rgentina,! mo dos grupos, se despedaçam nos
que poucos aunos antes dr paz vão | largos movimentos collectivos, que nãotransfigurando, sob o permanente in- j abrangem. E nós, afinal precisamos defluxo do grande- espirito de Mitre - uma forte arregimentação de vontades
um homem que é o poder espiritual j e de uma solida convergência de es-de um povo. j forQ0S> para gran(ies transformações

>os iicamos alinhados com o Para-1 indispensáveis.

«Aguente-se. Se tos sangues, aquella placahilidade e
queria apanhar não viesse

Ha mais bom senso nas pala

aquelle maraímo recordavam-lhe na
ordem social e politica a iraprescindi-
vel tranqüilidade de ambiente que,
por veaes, se exige na physica para

guay. convalescente; com a Bolívia,
dilacerada pelos motins e pelas guer-
ras; com a Colômbia e a aborticia
republicola que ha mezes lhe saiu dos
fliiucos; com Urugay, a esta hora abai-
lado pelas cavallárias gaúchas, e com
o Peru.

Não exageramos. Poderíamos fazer
numerosas e até monótonas citações,
recentes todas, espalhadas em livros
e em revistas, oade se move estfi ex-
travagante o crudelissima guerrilha de
descrédito.

Aqui um secretario de legação—
poupemos o seu nome—que na Morth-
American Reviece patenteia um ado-
ravel ciúme ante a expansão teutonica
em Santa Catharina e bate alarmada-
mente a afinadissima tecla dos prin-
cipós de Monroo; e demasia se depois
no excesso de zelo de denunciar a
nossa apathia de filhos "de uma terra
onde é sempre amanhã—a land where
it is altvays after noon !— e a nossa
ínyopia patriótica que não percebe cm
em Von dea Stein, em Herraan Meyer,
em Landerberg os caixeiros sábios de
Ifansa, os batedores sem armas do
germanismo; além, o protenâo sócio-
logo — deixemos também em paz o
seu nome e o seu livro, que ambos
não valem a escolta dos mais dosar-
ranjados adjectivos—que pontificando
dogmaticamente, genialmente canhes-
tro, acerca do imperfeito da instruo-
ção japoueza, aponta-a como inferior
á d- a Republicas sul-americana, ex-
cepto o Paraguay e o Brazil», recu-
aando-nos, nesta parceria, a mesma
precedência alphabeti::.;...

So essa solidariedade sul-americana
é um bellissimo ideal absolutamente
irrealizave', com o cfTeito único de nos
prender ás desordens tradicionaes de
dois ou três povos irremediavelmente
perdidos.pelo que se incompatibilizaram
ás exigências severas do verdadeiro
progresso—deixemol-a.

Sigamos— no nosso antigo e esplen-
dido isolamento—para o futuro- e
conscientes da nos a robustez, para a
desaffronta o para a defesa da ^ima-
zonia, onde a visão prophetioa de
Humbeldt nos revelou o mais amplo
sceaario de toda a civilização da terra.

-nclides d» Cunha.

ECHQS ElÜfiGiÃT

l_eia-.se a §.a pa-
jjina.

Soufc sim garanfia
Ha dias, nas approximaçr.es do BoqueirãodjArara, município de Soure, deu-se um bar-baro attentado que causou a indignação pu-bhca e ficou impune como outros muitospraticados pelos amigos do sr. CorrêaEis o facto:
Francisco Felippe deílorou á Vicencia C»bral, quando esta tratava d, sua mulher quesabedora do facto, expulsou-a e perse/uiu"?ficando Vicencia em completo abandono '
Condoendo-se delia, o „. Herculano Go-mes chamou-a para sua casa.

com
No mez findo vindo passar alguns diasm a família, foi surrada cruelment

Realmente, o que surprehende em I dols 
fbras-a mandado de Francisco FeíiS

taçs artigos não é o extravagante das: daqS'^ ^SSS.^?^ 
da nnilher

fortes •
2)- Felieia Caracas 3{i6eiro

Após longos padecimentos de cruel enfer-rnidade, que frustrou todas as indicações dasciencia linou-se na serra de Baturitè a exma.sra. d. Eeliçia Caracas Ribeiro, extremecidaesposa do dr. Luiz Severiano Ribeiro.A extineta era uma creatura de inestimáveisdo es moraes, pelas suas excelsas virtudes,
pela bondade extrema de seu coração dê
m«Le KSp?-a' pela sua alma verdadeira-mente christa.

Ao seu desolado esposo, aos seus filhos ea oda fannl.a Caracas, o "Jornal do Ceató"apiesenta sinceros pêsames.

fBaroneza de g. Cconardo
Acaba de fallecer, victima de antigos pa-dccimentos. n exma. sra. baroneza deS.Leo-nardo, virtuosa matrona, residente nesta ca-

pitai.
0 "Jornal" apresenta a sua exma. familiaas suas sinceras condolências.

ÃNNÜNÜU8

CHAGARA
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d!agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

CASAS, sendo uma d rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevc;rd do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, nur-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar conw

Francisco Beserril.

fésm %. Courenço
INesta fabrica precisa-se de çi«

garreiros peritos.

:"'?'.¦¦
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IXTRODUCCÁO

Mma! Musa do amor! Esqueci.-to um in*.anr,.
])o teu culto boradifco. ü dá que eu me levante
Lavando ao tribunal impassível da Art»
A queixa de uma dor cjue 6 coração me parte !
Esse túlio genti] onde o teu sonho mora,
Esses lábios idoáos, tão rubros como a aurora,
fi ond«, pe a flor de um riso abre-se por acuso,
Oosas o céo em vez do inferno em que me abraso !
Musa ! Musa do amor ! Esquoce-to de tudo
B deixa-me soffrer completamente mudo !
Quero agora cantar o amor da Liberdade
—Deusa irmã da Justiça o irmã da Caridade !
A Art* oure também a voz quo se levanta •
Para o mal abater, bo o mal o bem supplanta •
E, para espedaçar dos tyrannos o jugo,
A fonte de bondade encarna-se em verdu»o •
E atfiim como protege o. bons em seu caniiuho,
Enrolyeado-os no manto asuleo do carinho,
Não consente que o crime a virtude persiga,
E as faces do bandido Emplacarei fustiga !
Ah ! Não pôde vingar a semente maldita
Que no campo do bem como um entulho habita;

S nem consentirás que o gertnen abençoado'elo germen do mal seja sacrificado !
3' peciso punir toda a canalha grande
Juja prole feroz tão rápida se espande;
Itasgar-lhe a chicote a face toda, a exemplo
)o Jesus, que enxotou os vendilhõos do templo !
uando o bandido perde a noção da consciência

Deve ter um castigo isento de clemência
ua a idéa do remorso é muito menos feia
ue os golpes do azorrague e as grades da cadeia,

íusa! Musa do amor ! Dá também que o meu verso
emente o soluçar dos proscriptos no berço

OB que vêm profa.iado o inviolável sacrario
o lar, pelo punhal sedeato do sicario !
á que eu veja tremenjo a lagrima que escorroie uns olhos materna es,—de um coração que morrerondo um rebento b> u cair no chão sem vida 

'
ravado pelo ferro ignóbil do homicida !
)' lagrimas de mães ! Estrellas encantadas
!uo velaes da innoeencia as noites constelladas I
jue martyrio traduz vosso descer pungonte!
)' dor que ninguém pinta, e o coração que a sente
fo mundo ó unicamente o coração materno
ue, feito para o céo, o horror soffre do inferno !'oces virgens a quem a iniqüidade veio
oubar o véo asul da castidade ao seio !
h! Não me condomneis porque penetro a alçova
ua ao pudor virginal serviu de hedionda cova !
í bem sei que a miséria á perdição arresta
sei que tendes a alma inda tão pura e casta

orno o lyrio de nove em que siquor não ousa
ocar muito de leve a asa da mariposa !

fome vos doitou nas enxergas corruptas,
assim vos transformou, santas, em prostitutas Josso corpo rolou ao pântano do vicio,

as a alma quo soffreu não cáe no precipício Jolhar do seduetor inda vos amedronta
o vosso olhar exige a vossa dasaffronta !Salteadores cruéis dos lares recatados,
(rsárioí que viveis tal como os cães damnados
procura de quem se deixa descuidoso

ira fincar de furto o dente venenoso!
preciso vingar-se o abençoado nonio

íe, para macular, vos servistes da fome!
i-me, piedosa Musa, ao verso ardente chamma
»rque eu quero encerrar num cárcere de lama
stante da atmosphera e distante da vida,
raça dos chacaes da honra desprotegida Juda-me a opprimir, Calliopo divina,
barbara legião, a legião assassina
iquelles que não têm a noção de consciência,
que roubam o pão aos fracos, e a existência,
rta por uma vez, sem piodade, a mortalha
» que nas veias têm o sangue da canalha!

#0 «Falado do Ceará.
OutrW foste o esplendido recinto
D'onde emanava, em doce claridade,
O resplendor do sol da liberdade,
Até quando não sei, mas sei que oxtineto.
Já não possúes aquelle tom distineto
De sacrario onde a lei e a caridade
Residem; pelo Baague humano tinto
Tens das cavernas a ferocidade.

O jogo profanou-te o augusto seio
E a flor do vicio a pouco e pouco veio
Te inoculando o venenoso aroma.
E's agora um covil de humanas feras
Onde um Nero menor que o de outras erasÀem é o artista que poz fogo a Roma.

II
Um Sanqueíe em Talado.

Um» sala vasta... Ao centro ha
uma mesa onde se banqueteiam
ruidosamente varias pessoas.

wparece a ventura om todos oa semblantes,¦tara que nasceu da champagne que espouca;* taças de cristal brilhando coruscantes*m acompanhando essa alegria louca,

Ouve-se a lodo o instante estrepifcoaameute
A gargalhada franca òrguoudo-so ao., capru. „ ;.):! os olhares febris queimam ao fogo ariUrUi.
Os eólios cm deoótc e os denudados braços,
Este que tem de sangue os olhos inject._dos
Cujo rosto confes.a as noites mal dormidas,
E inda ha pouco negou aos filhos sous bocadosDo pao, a honra jogou na febre das partiias,
Aquello inda conduz a mancha inapagavel
Que lhe imprimiu nas mãos o sangue de um iunocsu.fAs fartas libações augmenfcàm-lhe a execrável 'Sede de assassinar cobarde o impunemente.
Outro, cuja corviz velhíssimo costume
Obrigou a curvar, com gesto feminil
Beijando uma croança aspira-lhe o perfumeEmquanto para o pae levanta o olhar ser.il.
Ao lado, em riso aborta a bocea, espartilhadoAfogando o pescoço enorme collarinho,
Segreda a uma casada um fofo namoradoDeclarações triviaes, cheias de céo e ninko.
O procelloso mar dos «vicios elegantes»
Alaga da virtude a branquejánte praia,
£ 

a vaga remoinha, e uns estos ostuaritesKuge, rola guaiando e languiia so espraia.
A hyena secular das rábidas torpesas,-•Chamma quo não se vô e todo o mundo senteJJoixa vêr, atravez da gaee transparente,
A garra que sustenta a. voluntárias presas, 

v

«Se ó doce a embriaguoz dos caros vinhos finosDeixando ao paladar dulcissimos resabiosMais doce é a embriaguez do seus lábios purpurinosEm dehctos de amor, collados a outros lábios. »
«A vida é um grande valle aonde o nosso prantointerno desagôa e não consegue enché-lo .Dia um velho impudico, « e sendo assim, portanto,üujamos ura momento ao grando pe.adelle.
Nisto se ergue radioso o augusto Presidente1% levantando a voz em tom assucarado,Brinda a pátria feliz na pessoa ridenteDe uma dama que traz costume decotado.
O seu olhar já tem s luz embaciada
Da pupilla de um louco em ancias delirantes:Jjnche mais uma vez a taça esvasiad a,"Sorve o espumoroso vinho em haustos abunlantes.
Transfigurou-se agora | E triste de repenteViram todos ficar o rosto jovialDo muito venerando e augusto Presidoutetomo se o atacasse algum ignoto mal.
Nada ! Tudo pastou ! Foi aquillo um momentoi_ni que se rocordou da lúsida cohorteDos seus crim s de um dia em que o enlouquecimeato
Quo ó nelle tao commum, tornára-se mais forte.
Mas o accesso findou 1 Dansar! Beber! GosartGosar I Depois dormir, e em carinhoso enleie ¦
Venha a calma da noite o rosto lhe apagarE o receba feliz no affoctuoso seio

III

jí noiíe
A noite escura cresço *

E, sob™ o mundo em triste solidão,
Pallido, apenas desce

Das estrellas o timido clarão. .
A noito 6 irmã da morte jCessa o tumulto e sente-se o descanço...

(As estrellas do céo tiveram sorte
Geme* com os cirios de um sepulcro manso.)
A alma da solidão percorre o mundo

E como que se sente,
Sem perturbar de leve o silencio profundoE interrogando tudo ..
A sua voz rasgar continuamente
O espaço calmo, solitário e mudo,
Ninguém lhe engana a vigilância activa
E afim de que nem mesmo o sorano esconda

A consciência esquiva,
A voz, noa sonhos, todo o leito sonda.

Ninguém fugir consegue
À essas inquirições minuciosas, calmas*

A chave foi-lhe entregue
Do sacrario recôndito das almas.

- i

Silenciosamente,
Quem faz o bem e quem o mal professa,No mundo inteiro á solidão silente
Na alegria ou na magua se confessa,

E phantasmas tyrannos,
Ameaçadores como um precipício.

Desvendam os arcanos,
Rasgam os véos da habitação do vicio.

E o criminoso,.mesmo adormecido
O descanço não tem que com tãj grande esforço

Sonha, e corre de espectros perseguido
A via dolorosa do Remorso.

IV

m

4

Soúo âo cPrciidèníe.

¦ Noite. Nn nícòvá rjfjúis_jraa o Pro'
si d ente do Ceará dorme. De moraes-,
to a momento ví-se-lhe o corpo cs.
treméce. ; í ao som de ema voe que
parte das trevas; 6 o Gwfá ooe lhe
fala :

Trez séculos já vão J Man que saudade
Ao recordar esse bom tempo antigo
O coração indomito me invade |

Quem me dera trazer inda comido
As copndas florestas seculares
Que me serviam, contra o sol, de abrigo .

Quem me dera inda onvit, rasgau lò os aresAs inubias selvegens, e o sibilò
Das venenosas flechas tabajares!

Quando ao boré vibrando o agudo trillo,Do indígena o pulmão movia a serra
Que tremia somente por ouvi-lo J
E era meio â fúria do cruenta guerraE á estridula busina, o canto de aves,—Meigos poofcas que a floresta encerra!
E a foito^ raça de guerreiros gravesQue, heróicos, se na lueta eram sem nome,Eram no amor risonhos e suaves !
Os rijos Camarões cujo renome
Sompre crescente em cada nova edadeO perpassar dos tempos não consume;
Os bravos Mororós cuja anciedade
Transformou-se tão cedo 'num luzeiro
Que o campo .iluminou da liberdade;

O altivo povo que rasgou primeiroDa escuridão o tenebroso mantoE os grilhões rebentou do captiveiro;

Perdeu-se tudo como por encanto,E o leão magestoso de outras éresCobardemente se desfaz em pranto.
Nunca mais vingarão tuas ofciméhui,
Povo abatido que a geraor caiste
Agrilhoado n'um covil de f.ras!

Em ti agora uniesménte existe
A sombra, o espectro da nação antiga,A encido, exausto, espesinhado e triste.
Ha puz no sangue que o teu oorpo irriga,Ha lama na atmosphera apodrecida
Em que respiras, geração mendiga!
Procurava-te a gloria sedusida,
Mas da meiga visão ao terno acenolugisto imbecilmente espavorida.
O gigante tornou-se tão pequenoQue ninguém quer ouvir o seu gemido,Ninguém lho escuta da miséria o threno.
Ergueu-se no heroísmo desmedido,
Para abater-se recebendo o sello
O estigma da face do bandido. '

Sonhou a liberdade cora desvelo
Subiu, cresceu, voou... precipitou-se,E a liberdade foi-lhe um pesadello,
Na voragom dos tampos afundou-se
A terna deusa, e no fatal desmaio
Morreu-lho aos lábios o sorriso doee.
3 de Janeiro foi o horrendo raio
Que escalou as abobadas gloriosasDo templo que erigiu 13 de Maio,
Abriu-se o abysmo. E as fauce. tenebrosasSorveram toda a historia de um passado "
Occorrido entre glorias portentosas.
Teu sangue foi impune derramado,
E, não tendo vingança este esperdicio,
Tivcste após o rosto chicoteado.
Espesinhar-te constitúe um vicio
Nobre que tens de supportar emquaato
Não te vingares do teu sacrifício?
Não te acobardes soluçando tanto'
Que envergonha essa lagrima! Vergast»
Ante3 os que escarnecem de teu pranto
Expulsa de teu seio a hedionda castaDos assassinos frios, raça espúria
Que em Iode te arrastou e inda te arrasta.
E' fraquesa o desdém qnando a penúria,A humilhação, o escarneo, a rapinagem
E o assassinato são pequena injuria.

•í
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II
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III
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anteiga Lepelletier
E' incontestavelmente a melhor de toda? as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com mediühas de Ouro

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

*ír*t^

«r

mu

epcsttc de fumos
Recebem-se, pòr todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Wamo do Brejo, Jdineiro, Bcüáanò, Baependi

{lata) em foUia e do Estado

•preço sem eompeíeticia
Praça d o Ferreira n.

T-fl^grostinli©

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
— DE —

Seguros mmiíimos e ler-reslres
-J^UNnJLJDJL IDM 1870

CAPITAL:
Realiscido lJèSã.000%000
Responsável JUÕ^OmOOO ,9-O00:000$0O0

Reservas S9S:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
^^ Ao G.ooo:ooo%ooocas mais ae r

2ooo:ooo%ooo
987:6$o%7áo

Dividendos pagos
Em. 19o5 a receita attingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

V 38

Il—i2

CAWMÜKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado! 11

30-30

CAFE'ELEGANTE
Er6oje onde se encontra a melfior páisqmm

Optwno - COSINHEIRO

Eiti artigos de confeitaria não tem rival na Praça

TJistoria socialista
Historia do proletariado, 

'<ie 
]I

muita utilidade para o operário :'i
Um volume estampado 1S500 í|l
Vendem —A Sc C.

(2—3) Rua Formosa n, 52"MnIFpõrtlS
em barricas de 50 kilos; i0o a
ks; e 180 ks, qualidade. muito
recommendada por todos os se. íl
nhores mestres de obras por se ¦;*
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém í
de—

João Tiburcio /^Ibano
RUA DA BOA VISTa

' " '*¦¦¦* —'"¦--'¦ -1. m " _

NeTntlgliM, e Enxqueca» ;-^bi
tem-se, sem causar damno ao estomajo 1
com o ELLXI de ANflPíRINA de A Godaga. u |Moléstia* do Estômago ;—TratAn 84-
com o ELIXIR ESTOMACAL c as PILUT i« 1
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. -fi

O Purllluailor do Saugtie •—<W
gual e TINTA DE SA yA _M fâjg]

coraopsta de A. Gonsaga.

i|oçóes
ae ariíÊfíiefig|

ESTUDO PRATICO PELO DR;
Francisco $Wcondes Pereira I

1 volume brochado. , . . i$5oo:

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a vefalíio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N.53

Asseio^prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as lida noite
Soviza áz Bxazil

17-30

-tf st

LOJA DE M0DA8 E NOVIDADES
rfpeciaíitaies: ARTIGOS FABÂ SENHORAS l] CBEAHÇAS

--48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de .tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

.;• AS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimento
de f" -iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de' é
linho para lençol até a chita caseira <'e cores inalteráveis. Ha um j
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do!
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de j

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.

Si PERFUM ÁRIAS de todos os fabricantes.

ELIXIR
CABEOA DE NEGRO

DO

IldeBrando tornes do íRe^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o' melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magmifico depurativo, cura radicalmente rkeumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
Çende-se em iodas as ^armadas e Drogarias

Laboratório e Deposito

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

i-oja Jayma
A Loja Bayma j

Acaba de receber o mais des^
lembrante sortimento de

(jfiapeus para scnfioraí
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Q\apeus para Çomens—
a sabe:—Cartolas modernissimasí
Chapéus duros da ultima moda,^

Chapéus de palha Panamá:
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção èj
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

NA

PHAKMAC1A GALENO
W-Çraça do Ferreira-24

17—15
Ceara'.-FOrrrALEZA

1 iiüíiiiL tudo terato' e a contento do freguez;
Tendo á certeza de encontrar

NA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito niuíatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

4-4

Atai ÉÜ
Cura o

i-oja jjayma
que acaba de receber o maisá

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todpçl

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.^

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n|4*;
PRAÇA pSF (TAiENCAR f«
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